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Na primeira reunião da 
Comissão da Ordem Eco­
nómica da Constituinte, 
r e a l i z a d a o n t e m , 
manifestaram-se os pri­
meiros sinais de que deve­
rão ser substancialmente 
alteradas as propostas 
aprovadas nas Subcomis­
sões de Reforma Agrária, 
de Princípios Gerais e da 
Questão Urbana. 

As propostas foram criti­
cadas com veemência até 
mesmo pelos constituintes 
que ajudaram a aprová-
las. "Fomos extremamen­
te competentes para derru­
bar o parecer de Virgildá-
sio, mas extremamente in­
competente para montar 
uma proposta boa", admi­
tiu o deputado Jalles Fon­
toura (PFL-GO), que usou 
o seu direito de voto para 
derrubar o anteprojeto do 
relator da Subcomissão de 
Princípios Gerais e igual­

mente para aprovar as 
emendas vitoriosas. 

Também o deputado 
Alysson Paulinelli (PFL-
MG) admitiu que a propos­
ta aprovada pelo seu grupo 
na Subcomissão de Refor­
ma Agrária deixou muito a 
desejar. Atribuiu, porém, a 
responsabilidade do resul­
tado à "intransigência" do 
relator, o deputado Oswal-
do Lima Filho (PMDB-
PE). O deputado acredita 
que o problema será supe­
rado na Comissão, cujo re­
lator, o senador Severo Go­
mes (PMDB-SP), "é mais 
hábil, mais acessível". 

Severo Gomes já deu 
início às negociações para 
encontrar pontos de con­
senso entre os membros da 
Comissão e se dispôs a en­
curtar ainda mais o prazo 
previsto no regimento para 
apresentar o seu anteproje­
to. 

Ele deixará mais tempo 
para o debate. No dia 4 de 
junho, o senador entregará 

um esboço de anteprojeto 
que servirá como ponto de 
partida para as discussões 
e apresentação de emen­
das. 

No dia 8, apresentará 
o anteprojeto incorporando 
as emendas. No dia 15 ven­
ce o prazo para a proposta 
ser encaminhada a Comis­
são de Sistematização. 

Quase a metade dos 
membros da Comissão foi 
ontem à reunião. Ausentes, 

- os principais articuladores 
dos anteprojetos aprovados 
nas Subcomissões — Del­
fim Netto (PDS-SP), Ro­
berto Campos (PDS-MT) 
Edison Lobão (PFL-MA), 
— foram acusados pela de­
putada Irma Passoni (PT-
SP) de terem apresentado 
pacotes fechados para vo­
tação. 

Na avaliação do deputa­
do Fernando. Santana 
(PCB-BA),. o anteprojeto 
aprovado na Subcomissão 
de Princípios Gerais privi­
legiou de tal forma o capi­

tal estrangeiro que nem 
mesmo o setor empresarial 
brasileiro escaparia de um 
desastre. "A questão não é 
ideológica", ponderou. 
"Ficou claro que a burgue­
sia nacional, as forças he­
gemónicas empresariais, 
não estão bem representa­
das na Comissão", dis­
se. 

A definição de empresa 
nacional aprovada na Sub­
comissão, segundo Santa­
na, abre de tal forma o País 
para o capital estrangeiro 
que nenhuma empresa na­
cional de fato conseguiria 
sobreviver. A definição que 
resultou de emenda do de­
putado Guilherme Afif Do­
mingos (PL-SP), considera 
empresa nacional "aquela 
constituída sob as leis bra­
sileiras e que tenha sua ad­
ministração sediada no 
País". Por esse critério, 
conforme o deputado Luiz 
Salomão (PDT-RJ), se­
riam nacionais a Esso, a 
IBM e, a Shell. 


